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ABSTRACT. Feeding and defecatian times af nymphs af Triatoma melallOSOt1lll 
Martínez, Olmeda & Carcavalla (Hemiptera, Reduviidae), The authors observed 
the feeding and defecalion limes ofthe nymphs of T. melanosoma Martínez, Olmedo 
& Carcavallo, 1987. Two groups were studied, one maintained under controlled 
conditions oftemperature and humidity, and the other under ambient conditions. There 
was no significant difference in the number of bloodmeals accomplished by the 
nymphs of lhe two groups. Un lil lhe fourth inslar the nymphs needed less than two 
bloodmeals to reach the subsequent instar, and only in the fifth instar did they require 
more than three bloodmeals to reach adlllthood. This species demonstraled great 
avidity to feed ; in about 70% ofthe observed cases the insects initiated feed ing in less 
lhan one Illinute. FlIll engorgement was also reached quickly; more than 70% of the 
bloodllleals lasled fo r 5 to 15 Illinutes. In the first three instars more than 70% of 
defecation was obselved immediately afieI' feeding, demonstrating a good vectori al 
potential. The ditlerences in the conditions under which lhe insects were maintained, 
were insufticient to cause a signiticanl difterence in the results observed between the 
IWO groups sludied. 
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Os triatomíneos, insetos vetores da doença de Chagas, constitue m uma 

subfamília de hemípteros caracterizados pelo hematofag ismo obrigatório e m am bos 

os sexos em todas as fases do desenvolvi mento (LENT & WYGODZINSKY 1979). 
Atualmente são conhecidas 130 espécies (MEJIA et aI. 1999) a grande maioria 

potencialmente transmissora de Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909), o agente etio­

lógico da doença, que é um d os principa is problemas de saúde pública na América 

Latina onde existem 100 milhões de pessoas e m áreas d e risco e 18 milhões 

infectadas (WHO 1995) e es tima-se que de 15 a 20% das pessoas infectadas venham 

a desenvolver clinicamente a doença (WHO 1996). 
Os estudos de biologia vem sendo realizados por diversos autores, que deter­

minando características específicas, podem avalia r a compe tê nc ia vetoria l, a ux ili ando 
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no planejamento de medidas de controle. Estudos sobre o comportamento alimentar 
e sobre o tempo de defecação, são indicadores do potencial de transmissão de T cru:!i, 
possibilitando estimar o grau de importância de cada espécie. 

WOOD (1951) foi o primeiro a observar que algumas espécies norte-ameri­
canas não defecavam imediatamente após o repasto, demonstrando baixo potencial 
vetorial. DIAS (1956) ao contrário, observou que as espécies sul-americanas foram 
mais eficientes neste aspecto. RABINOVICH et a!. (1979) concluíram que a agressi­
vidade de um triatomíneo para obter a fonte sangüínea, medida através do número 
de picadas, implica num maior ou menor contato do triatomíneo com o hospedeiro 
ajudando também a mensurar o potencial vetorial de uma espécie. 

Apesar da biologia desses insetos estar sendo estudada desde o início do 
século, um recente levantamento realizado por CANALE et a!. (1999), mostra através 
de 104 gráficos, dados da biologia das 59 espécies estudadas, demonstrando que até 
o momento esse número representa menos de 50% das espécies conhecidas. 

Triatoma melanosoma Martínez, OI medo & Carcavallo, 1987 é uma espécie 
afim de Triatoma infestans (Klug, 1834) porém facilmente distinguível por apre­
sentar coloração totalmente negra, é encontrada nos arredores de habitações rurais 
na província de Misiones, Departamento San Ignacio, no extremo nordeste da 
Argentina (entre 23° e 28° de latitude sul) em região próxima a fronteira do Brasil 
(CARCA V ALLO et aI. 1999). Inicialmente descrita como subespécie de T infestans 
apresentou estabi I idade fenotípica por diversas gerações levando LENT et a!. (1994) 
a elevarem-na ao status de espécie. Recentemente, NOlREAU et aI. (1997) descobri­
ram formas silvestres negras de T infestans no chaco Boliviano, entretanto, elas 
apresentavan1 marcas claras no conexivo e em outras regiões do corpo. MONTEIRO 
et a!. (1999) não encontraram diferenças genéticas entre T melanosoma e T 
infestam', porém, não invalidaram a espécie. 

A média de duração de ciclo de vida de T melanosoma foi publicada por 
CANALE et a!. (1999) e a influência da temperatura no seu desenvolvimento foi 
estudada por GAL vÃo et aI. (1999), entretanto, ainda não foram publicados traba­
lhos abordando outros aspectos de sua biologia. Sua afinidade com o T infestans, 
o principal vetor da doença de Chagas nos países do Cone Sul, e sua ocorrência 
próxima a fronteira do Brasil, nos levaram a estudar seus tempos de alimentação e 
defecação, com o objetivo de avaliar seu potencial vetorial em condições de 
laboratório. Foram observados: o tempo decorrido entre o oferecimento da fonte e 
a picada, a duração do repasto, o tempo decorrido entre o término do repasto e a 
defecação, o local do depósito das dejeções e o número de repastos realizados em 
cada fase do desenvolvimento em diferentes condições de temperatura e umidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os insetos utilizados foram provenientes de uma colônia iniciada em 1994 
com descendentes de espécimes coletados pelos autores da espécie. No insetário do 
Laboratório Nacional e Internacional de Referência em Taxonomia de Triatomí­
neos, do Departamento de Entomologia do Instituto Oswaldo Cruz foram mantidos 
em temperatura ambiente com alimentação quinzenal em pombos (Columba livia). 
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Os ovos foram coletados diariamente da colônia, agrupados em frascos de 
BorreI (9 cm de altura x 3 cm de diâmetro) de acordo com a data da postura e divididos 
em dois grupos. O primeiro foi mantido em estufa a temperatura de 28 +/- 1°C e 80 
+/- 5% de U.R. com fotofase de 12 horas (condições controladas = CC) e o segundo 
em temperatura ambiente registrada diariamente e umidade variando de 70 a 90% 
(condições ambientais = CA). 

As 30 primeiras ninfas emergidas em cada grupo foram individualizadas em 
frascos de BorreI numerados, forrados no fundo por papel de filtro contendo tiras do 
mesmo papel dobradas em "sanfona" para absorver a umidade e proporcionar maior 
área de deslocamento aos insetos. Os frascos foram fechados com telas de náilon 
fixadas por elásticos. A alimentação foi oferecida diariamente até a ocorrência do 
primeiro repasto, passando então a ser semanal. Foi realizada em pombos, que tinham 
as asas e patas imobilizadas. O tempo de oferecimento da fonte foi de dez minutos e 
o tempo de sucção cronometrado a partir da picada; após o término do repasto 
aguardava-se por dez minutos para verificar o tempo decorrido até a defecação. Os 
resultados foram anali sados estatísticamente pelo teste de Mann-Whitney. 

RESULTADOS 

Tempo decorrido entre o oferecimento da fonte e a picada 
As tabela I mostra a distribuição de freqüência do tempo decorrido entre o 

oferecimento da fonte alimentar e a picada. T. melanosoma demonstrou grande 
avidez para se alimentar; em cerca de 70% dos casos observados os insetos aceitaram 
a fonte alimentar em até dois minutos. Este foi o padrão para os dois grupos 
observados (CC e CA). 

Tabela I. Distribuição de freqüências do tempo decorrido entre o oferecimento da fonte e a 
picada das ninfas de Trialoma melanosoma mantidas em condições controladas e em 
condições ambientais. (cc) Condições controladas: mantidos em estufa 8.0.D. a 28 +/- 1°C e 
80+/-5% de U.R. ; (ca) condições ambientais: mantidos em temperatura ambiente (amplitude 
de 21 a 33°C e média de 26°C e 70 a 90% de U.R.). 

Estádios 
0 < 2 minutos 2 < 4 minutos 

1° cc 28 4 
l' ca 28 1 
2° cc 33 3 
2' ca 37 5 
3' cc 40 7 
3' ca 38 8 
4' cc 35 7 
4° ca 44 5 
5' cc 43 23 
5° ca 82 20 

Duração do repasto 

Número de repastos 

4 < 6 minutos 

1 
2 
5 
1 

16 
4 

6 < 8 minutos 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
6 

8 < 10 minutos 

2 
O 
O 
O 
O 
O 
1 
O 

15 
3 

No presente trabalho a duração do repasto apresentou padrões muito seme­
lhantes nos dois grupos estudados (CC e CA). No primeiro estádio, em ambos os 
grupos, 87% dos repastos duraram de 5 a 15 minutos, no segundo estádio 84% dos 
repastos realizados pelo grupo CC e 86% dos rea lizados pelo grupo CA estão nesta 
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faixa de duração, já no terceiro estádio os percentuais foram de 87 e 81 % respecti­
vamente. No quarto e quinto estádios houve um aumento na duração dos repastos 
de ambos os grupos e consequentemente os percentuais obtidos nesta faixa de 
duração foram reduzidos para 75 e 64% no quarto estádio e para 66 e 55% no quinto 
estádio respectivamente . Em T melanosoma a marca de 30 minutos foi o limite 
máximo de duração dos repastos obtidos para algumas ninfas de quinto estádio do 
grupo CA, no grupo CC o limite foi de 31 minutos (Tab. lI) . 

Tabela 11. Distribuição de freqüências de duração do repasto das ninfas de Triatoma melano­
soma, mantidas em condições controladas e em condições ambientais. (cc) Condições 
controladas: mantidos em estufa B.O.D. a 28 +/- 1°C e 80+/-5% de U.R. ; (ca) condições 
ambientais: mantidos em temperatura ambiente (amplitude de 21 a 33°C e média de 26°C e 
70 a 90% de U.R.). 

Número de repastos 
Estádios 

0<5 minutos 5<10 minutos 10<15 minutos 15<20 minutos 20<25 minutos 25<30 minutos 30<35 minutos 

1° cc 3 23 6 O O O 
1° ca O 13 13 3 1 
2° cc 4 26 7 2 O O 
2° ca 5 30 9 O 1 O 
30 cc O 26 15 6 O O O 
3D ca 3 23 16 5 O 
4° cc O 18 18 10 O 
4° ca 2 11 21 15 O 
5° cc 11 40 29 18 4 
5° ca 16 30 30 23 7 

Número de repastos realizados em cada estádio 
O oferecimento semanal da alimentação permitiu avali ar o número de 

repastos necessários à ocorrência da ecdise. Não houve diferença significativa entre 
as médias obtidas em todos os estádios para os dois grupos . No primeiro estádio a 
média foi de apenas um repasto para ambos os grupos. Do segundo ao quarto 
estádios as médias dos grupos foram muito próximas e inferiores a doi s repastos e 
somente no quinto estádio foram necessários mais de três repastos para que as ninfas 
de ambos os grupos atingissem a fase adulta (Tab. IIJ). 

Tabela 111. Número de repastos realizados em cada estádio de Triatoma melanosoma. (cc) 
Condições controladas: mantidos em estufa B.O.D. a 28 +/- 1°C e 80+/-5% de U.R.; (ca) 
condições ambientais: mantidos em temperatura ambiente (amplitude de 21 a 33°C e média 
de 26°C e 70 a 90% de U.R.); Mann-Whitney, diferenças não significativas, p < 0,01). 

Estádios Mlnimo 

1° cc 
1° ca 
2° cc 
2° ca 
30 cc 
30 ca 
4° cc 
4°ca 1 
5° cc 2 
5° ca 

máximo Média 

1,0 
1,0 

2 1,3 
3 1,5 
3 1,7 
2 1,5 
3 1,7 
6 1,7 
7 3,7 
6 3,6 
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Desvio padrão (S) Variãncia (S2) N 

0,3 0,09 29 
0,1 0,01 30 
0,4 0,16 28 
0,5 0,25 29 
0,5 0,25 28 
0,5 0,25 29 
0,5 0,25 28 
1,0 1,00 29 
1,3 1,69 25 
1,5 2,25 27 
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Padrões de defecação 
A figura I demonstra que nos dois grupos estudados o percentual de 

defecações realizadas imediatamente após o repasto, sobre a fonte alimentar, foi alto 
superando os 70% nos três primeiros estádios, decrescendo no quarto e quinto 
estádios. Essa tendência de inversão nos percentuais de defecação, pode ser atri buída 
ao aumento do número de repastos onde o ingurgitamento completo não ocorreu. 
Esses resultados indicam que sob este aspecto T. melanosoma apresenta um grande 
potencial vetorial. 

'$. 

11 Defecaram imediatamente após o repasto 

EI Não defecaram até 10 minutos após o repasto 

100 -y--------------, 
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Fig. 1. Tempos de defecação das ninfas de Triatoma melanosoma. (a) mantidas em condições 
controladas; (b) mantidas em temperatura e umidade ambientais . 

DISCUSSÃO 

o registro do tempo decorrido entre o oferecimento fonte e a picada permite 
avaliar a voracidade na procura pelo alimento. GONÇALVES el a!. (1988), observan­
do o tempo de aceitação da fonte em Triatoma vitticeps (Stãl, 1959) obtiveram 
tempos muito superiores aos obtidos no presente trabalho, pois em apenas 12% dos 
casos do primeiro ao quinto estádios o ato de picar foi imediato. Se comparado com 
Triatoma nitida Usinger, 1939 estudado por GALV ÃO et a!. (1995) T. melanosoma 
também teve uma melhor performance, já que naquela espécie em 60% dos repastos 
observados, o intervalo entre o oferecimento e a picada foi inferior a 4,5 minutos 
BRAGA & LIMA (1999) observando as ninfas de Triatoma rubrofasciata (De Geer, 
1773) obtiveram médias variando de 7 a 11 minutos para a aceitação da fonte. A 
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voracidade de T melanosoma superou até mesmo a de uma espécie de Rhodnius, 
gênero conhecido por sua extrema agressividade. A média obtida por ROCHA et aI. 
(1994) para Rhodnius pictipes Stâl, 1872 foi de 53% dos repastos iniciando-se em 
até dois minutos. DIOTAIUTI etal. (1995) observaram o tempo gasto entre a liberação 
das ninfas de terceiro estádio de T infestans e o início do repasto em grupos 
alimentados na parte da manhã e ao final da tarde, a média obtida foi de nove minutos 
para os primeiro grupo e de 18 minutos para o segundo. CANALS et aI. (1999) 
comparando alguns parâmetros de comportamento alimentar de T infestans e 
Mepraia spinolai Porter, 1939, verificaram que esta espécie apresentou um com­
portamento agressivo, iniciando rapidamente a alimentação que durou em média 
nove minutos, tempo muito inferior a média obtida para T injestans (19 minutos). 

A rápida detecção de possíveis fontes alimentares, bem como rapidez na 
realização do repasto são extremamente importantes para o sucesso do desenvolvi­
mento dos triatomíneos, já que espécies que conseguem se alimentar rapidamente, 
causando menos incômodo aos seus hospedeiros levam uma grande vantagem sobre 
aquelas que não o fazem. O nível de incômodo ao hospedeiro causado pelo processo 
de alimentação, não tem maior importância em espécies silvestres encontradas em 
pequenas densidades (FORATTlNI 1980), entretanto, em domicílios onde geralmente 
são encontradas em grandes densidades (DIAS & ZELEOÓN 1955; RABINOVlCH et aI. 
1979) podem determinar uma diminuição na quantidade de sangue ingerido, afetando 
a dinâmica populacional e o potencial vetorial das espécies. Segundo SCHOFIELO et 
aI. (1986) um aumento na densidade causa uma maior percepção, pelo hospedeiro, das 
picadas sofridas diminuindo a quantidade de sangue sugado devido as seguidas 
interrupções no repasto. Essas afirmações foram corroboradas por PEREIRA et aI. 
(1995) que demonstraram experimentalmente que T. infestans é mais eficiente que P. 
megistus na obtenção de sangue em camundongos não anestesiados. 

A realização do repasto com conseqüente defecação é o meio mais comum 
de exposição do hospedeiro a T. cru:i. Quanto mais tempo um vetor demora se 
alimentando sobre um hospedeiro infectado, maior será a possibilidade de sua 
infecção por tripanosomas. Diante desse quadro, os estudos sobre padrões de 
alimentação e defecação, adqui rem grande importância para ampliar os conheci­
mentos sobre a transmissão de T. cru:i e apontar as espécies de maior potencial 
vetorial. WOOO (1951) foi o primeiro a realizar experimentos sobre tais hábitos. 
DIAS (1956) estudou seis espécies sul-americanas e demonstrou que Rhodnius 
prolixus Stâl, 1859 foi a espécie que apresentou o menor tempo de sucção, 14 
minutos, e o maior percentual de defecações durante o repasto, veri ficou ainda, que 
T. vitliceps foi a espécie que sugou durante o maior período e que não defecou 
durante, ou logo após o repasto. O tempo de sucção e a quantidade de sangue 
ingerido foi observado por PIPPIN (1970) para T. sanguisuga Usinger, 1944, T. 
gerstaeckeri (Stâl, 1859) e R. prolixus, mostrando que R. prolixus têm um potencial 
de transmissão de T. cruzi maior que as outras duas espécies. ZELEOÓN et aI. (1977) 
compararam os tempos de defecação de R. prolixus, T infestans e T dimidiata 
(Latreille, 1811), concluindo que R. prolixus foi superior as outras espécies no 
número de defecações realizadas. ZÁRATE et ai. (1984) demonstraram que só 13% 
das defecações de T. barberi Usinger, 1939 ocorreram durante o repasto. Segundo 
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BRASILEIRO & PERONDINI (1974) nas ninfas de quarto e quinto estádios de T. 
brasiliensis Neiva, 1911 até os 30 minutos de sucção o aumento da quantidade 
ingerida é aproximadamente linear, a partir daí, o aumento é menos significativo 
até os 60 minutos de sucção, em média, a repleção já é atingida a partir dos 30 
minutos. 

A determinação da freqüência alimentar ideal e da freqüência crítica é 
importante tanto do ponto de vista epidemiológico quanto para otimizar as criações 
em laboratório (CABELLO et 01. 1988). ROCHA etaI. (1994) observaram que as ninfas 
de R. pictipes necessitaram em média de 1,6 repastos, quando alimentados em 
pombos, para alcançarem a fase imaginaI, essa média foi de dois repastos quando 
os insetos foram alimentados em camundongos por ROCHA et 01. (1997). O número 
de repastos realizados tem implicâncias epidemiológicas, já que quanto mais 
contatos o vetor e o hospedeiro mantiverem, maior será a probabilidade de sua 
infecção ou transmissão de T. cruzi. Por outro lado quanto menos vezes o vetor se 
expuser saindo a procura de um hospedeiro, maiores serão suas chances de sobre­
vivência. Muitas espécies podem atingir até o quarto estádio com apenas um repasto 
por estádio, como foi discutido por HACK (1955). GOODCHILD (1955) observou em 
T. infestans a necessidade de mais de um repasto por estádio a partir do terceiro; 
para dar continuidade ao ciclo. Os espécimes de T. brasiliensis e Triatoma pseudo­
maculata Corrêa & Espínola, 1964 observados por SOARES et aI. (2000) apresen­
taram uma inversão no número habitual de repastos por estádio, já que as médias 
obtidas para o primeiro estádio (três repastos) foram superiores as obtidas para o 
quinto estádio (dois repastos), em ambas as espécies. 

PERLOWAGORA-SZUMLEWICZ (1953) conseguiu abreviar o período de des­
envolvimento de T infestans alimentando-a a cada quatro dias. FREITAS et aI. (1967) 
demonstraram que com alimentação semanal o período de desenvolvimento de 
Rhodnius neglectus Lent, 1954 foi mais curto quando comparado com a alimentação 
quinzenal; a mesma relação foi obtida por CABELLO et aI. (1988) para adultos de 
Rhodnius neivai Lent, 1953 . 

O tempo que o inseto leva para defecar é crucial para a transmissão de T. 
cruzi e varia de acordo com as espécies (PIESMAN & SHERLOCK 1983; ZÁRA TE et 
aI. 1984); é um dos principais indicadores da capacidade vetorial , embora existam 
outros fatores como: densidade, adaptação ao domicílio e antropofilia, que auxiliam 
na determinação dessa capacidade (LENT & WYGODZINSKY 1979; PIESMAN & 
SHERLOCK 1983). Isto tem motivado diversos autores a estudarem os tempos de 
defecação dos principais vetores da doença de Chagas. A maior eficácia da trans­
missão se dá nas espécies que defecam durante, ou logo após o repasto, e já foi 
demonstrada entre outros por DIAS (1956), ZELEDÓN et aI. (1977), OZETE (1981), 
ZÁRATE et aI. (1984), KIRK & SCHOFIELD (1987), GONÇALVES ef ai. (1988), COSTA 
& JURBERG (1990), ROCHA et aI. (1994), GALVÃO et aI. (1995) e CANALS et aI. 
(1999). DIAS (1956) observou que apenas 10% das ninfas de T infestans defecaram 
durante, ou logo após o repasto, enquanto que nos adultos este percentual foi de 
cerca de 50%, percentuais iguais e superiores a este foram observados por SOARES 
et aI. (2000) para as ninfas de quarto e quinto estádios e adultos de T. brasiliensis 
e T pseudomaculata. CROCCO & CATALÁ (1996) estudando ninfas de quinto estádio 
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e adultos de T. sordida (Stâl, 1959) observaram defecações durante o repasto e 
freqüência máxima nos primeiros dez minutos após a alimentação, o que não foi 
observado para T. pseudomaculata por GONÇALVES et aI. (1997) já que na defecação 
dessa espécie a demora na maioria dos casos foi superior a 10 minutos demonstrando 
baixa competência vetorial. A comparação dos tempos de defecação entre as 
espécies estudadas deve levar em conta as diferenças nas metodologias utilizadas e 
a grande variabilidade individual intraespecífica, mesmo assim é possível , baseado 
nos resultados obtidos traçar perfis de espécies mais, ou menos competentes na 
transmissão de T. cruzi. 
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